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FLUORITA (fluorite) - Mineral do Grupo dos Halogenetos. Grupo dos Fluoretos. CaF2. Do latim fluere (fluir), porque se 
funde facilmente, sendo usada como fundente. 

 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Fm3m, ao = 5,4626Å, 
Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da fluorita em difratograma de raios X (modificado de Lieck & Hund, 1953). 

 

Estrutura: na estrutura da fluorita, cada átomo de Ca está em coordenação 8 com os átomos de F, e cada átomo de F 
está rodeado por 4 átomos de Ca dispostos nos vértices de um tetraedro regular (coordenação 4). Na fluorita os 
átomos Ca estão dispostos segundo uma malha cúbica de face centrada, enquanto que cada átomo de F está no 
centro de cada um dos cubos menores obtidos pela divisão do cubo unitário em 8 partes. 
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Figura 2 - estrutura da fluorita. (modificado de Wyckoff, 1963; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Fluorite_12.jpx#.WJ3gSuQizL8) 

 

Hábito: granular, maciço. Nodular, botrioidal, raramente colunar ou fibroso. Também ocorre como agregados 
granulares e corpos maciços. Normalmente ocorre como cristais ou massas susceptíveis de clivagem. Os cristais são 
cúbicos, octaédricos, raramente dodecaédricos. Outras formas são menos comuns, mas têm sido observadas todas as 
formas da classe hexaoctaédrica (tetrahexaedro, hexaoctaedro, trapezoedro). Geminação: comum, sobre {111}, 
usualmente com dois cristais interpenetrados. 
 

Propriedades físicas: clivagem perfeita {111} (octaédrica), partição fraca {011}; fratura: irregular a subconchoidal; 
quebradiço; Dureza: 4; densidade relativa: 3,17-3,184 g/cm3, 3,56 g/cm3 se rico em ETR; fluoresce azul, violeta, verde, 
amarelo, vermelho sob luz UV, pode ser fosforescente, termoluminescente e tiboluminescente. Transparente a 
translúcido; incolor, roxo, branco, púrpura, azul, verde, amarelo, laranja, vermelho, rosa, marrom, preto azulado, etc.; 
cor do traço: branco; brilho: vítreo, fosco quando maciço. A cor normalmente não é uniformemente distribuída e em 
alguns casos resulta de pequenas quantidades de óxidos de ferro, manganês, hidrocarboneto ou da presença de cálcio 
ou flúor no estado metálico. 
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Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada, pode ser verde pálido ou violeta pálido em seções espessas. 
Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo (n = 1,433-1,448). Isotrópico. Pode mostrar fraca anisotropia anômala. 
Normalmente a clivagem aparece como duas linhas oblíquas a 70º-110º, ocasionalmente como intersecção de três 
linhas a 60º-120º. 
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Figura 3 – cristais de fluorita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D), E), F) cristais de fluorita em greisen (minério de 
cassiterita). Fl: fluorita. Zwt: zinnwaldita N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 

 

Composição química: Fluoreto de cálcio. As pequenas quantidades de Si, Al e Mg referidas em diversas análise 
químicas devem corresponder a inclusões ou impurezas. As substituições que podem ocorrer são a troca de parte do 
Ca por Sr, Y e Ce. Algumas fluoritas de cor púrpura podem conter hidrocarbonetos (com até 0,27 % de carbono). (1) 
CaF2. (2) fluorita (Corvara, Trentino-Alto, Itália). (1), (2) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) 

F 48,67 48,29 

Ca 51,33 51,24 

SiO2  0,05 

MgO  0,03 

LOI  0,22 

Total 100 99,83 

 

Propriedades diagnósticas: hábito dos cristais, dureza 4, clivagem octaédrica perfeita, brilho, índice de refração e 
fluorescência. É fracamente atacada por HCl, solúvel em H2SO4 a quente e concentrado, com formação de HF. 
Facilmente fusível com chama vermelha. Petrograficamente distingue-se da criolita por esta ter índices de refração 
ainda mais baixos, ser biaxial (+) e ter clivagem pseudo-cúbica segundo {001}. Da halita por esta apresentar clivagem 
cúbica {001} perfeita e índice de refração mais elevados. Da sodalita por esta ter índices de refração maiores e 
clivagem em uma direção. 

 

Gênese: mineral formado nos estágios finais da cristalização magmática em rochas alcalinas e graníticas. Pode ser 
formada por metamorfismo regional e de contato; hidrotermalismo (de baixa a alta temperatura) e processos 
sedimentares e/ou diagenéticos, especialmente em calcários com ou sem relevo “kárstico” ocorrendo principalmente 
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em veios e filões, com minerais de minério de Pb, Zn, Sn e Ba. É um mineral comum em ”greisens”, granitos, sienitos, 
como cimentos em arenitos, etc. também pode formar-se nos arredores de fumarolas. 
 

Associação mineral: ocorre associado a quartzo, dolomita, calcita, barita, celestita, sulfetos, cassiterita, topázio, 
wolframita, scheelita, apatita, feldspatos, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado no Vale do Ribeira (SP e PR); Santa Catarina; Santa Luzia (PB). 
 

Variedades: Antozonita – var. de fluorita de cor violeta escura, com um odor característico (fluoritas com fluor livre que 
podem dar cheiro forte de ozono e HF quando trituradas). De antozone, nome de uma substância que se acreditava 
presente no mineral, sendo a causa do seu odor, e que hoje se sabe não existir. Zamboninita - mistura de fluorita e 
sellaíta. Ortorrômbico, fibroso e radial; densidade relativa = 2,98-3,00 g/cm3. Incolor. Biaxial (+); apresenta extinção reta 

e elongação positiva.  =1,405,  = 1,411 e  = 0,006. Encontrado em lavas. 

 

Usos: é o mineral de minério de flúor mais importante, sendo que a fluorita é empregada diretamente como fundente 
em metalurgia, na obtenção de escórias uniformes e facilmente fusíveis e fluidas; para dessilificar a grafita, para turvar 
o vidro opalino e os esmaltes; na preparação do ácido fluorídrico e seus derivados; a fluorita transparente como cristal 
é empregada na confecção de lentes cromáticas, enquanto que as variedades coloridas e zonadas são utilizadas como 
adorno, sendo que na Era Vitoriana a grande maioria de vasos azuis-escuros ou púrpuras e ornamento de mesas, hoje 
presentes nos museus, era de fluorita. É usado também nas fundições de ferro, na produção de ligas de aço para 
fornos elétricos, nas ligas de ferro, no tratamento dos minérios de ouro, prata, cobre, chumbo e antimônio. Menos 
amplamente é utilizada na preparação da criolita sintética usada na extração do alumínio da bauxita. Milhares de 
toneladas são utilizadas na indústria cerâmica e cerca de 3% da produção mundial é consumida em esmaltes, capas 
de chuva, utensílios domésticos e sanitários, revestimentos de tijolos, etc. 
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